
Enquanto o fotojornalismo 
depende de refl exos rápi-
dos e de se estar no lugar 
certo na hora certa, still-li-
fe requer, acima de tudo, 
grande capacidade de ob-
servação e gosto por ar-
ranjos agrádaveis. Isto, an-
tes dos surrealistas. Com 
Salvador Dalí e outros ge-
niais „aloprados“, o still-li-
fe tornou-se seara natural 
de projeção onírica e sub-
versão de valores cristali-
zados, encontrando tam-
bém entre fotógrafos quem 
ouse enveredar pelo ca-
minho dos paradoxos visu-

ais. Nestas páginas, o fo-
tógrafo alemão Wolfgang 
Straub, 27 anos, hoje radi-
cado na Suiça, é um deles. 
   Perguntado com o que 
se deve comparar seu tra-
balho, Straub não vacila: 
„Com o de um trabalhador 
numa mina de diamantes. 
Para encontrar uma úni-
ca pedra de valor, ele deve 
remover enormes quanti-
dades de entulho. No meu 
caso, vasculho os escom-
bros do inconsciente para 
achar imagens surrealis-
tas.“ Filho de um especia-
lista em técnicas e história 

ensaio

Paradoxos visuais
Wolfgang Straub

da Pintura, Straub cresceu 
em meio às artes plásti-
cas, tendo o olhar, desde 
cedo, educado para apre-

ciar o diversifi cado univer-
so das imagens. Aos nove 
anos fez sua primeira to-
mada fotográfi ca, com uma 
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câmara presenteada pelo 
pai. Tempos depois, em 
1982, herdou de um tio-
avô uma Leica I, de 1925, 
e, com ela, defi nitivamen-
te tomougosto pela foto-
grafi a.
   Straub começou a criar 
still-lifes em 1985, com 
grande apoio de seu pai, 
que entrou com o know-
how em artes plásticas 
para auxiliálo  na elabo-
ração das composições. 
Entre outras coisas, logo 
percebeu que os proble-
mas que enfrentava eram 
muito semelhantes aos já 
enfrentados pelos mes-
tres. „Fico impressionado 
com fotógrafos como Ar-
man, Kertész, Edgerton, 
Halsman e Grames - diz 
Straub -, mas fui muito 
mais infl uenciado por pin-
tores como Dalí, De Chiri-
co e Magritte e pela tradi-
ção still-life dos grandes 
mestres espanhóis, como 
Francisco de Zurbarán e 
Luis Melendez.“ Segundo 
o fotógrafo, a presente 
série de still-lifes resul-
ta de longo processo de 
maturação. Para cada 
imagem, Straub traba-
lhou primeiro com uma 
idéia dominante, que se 
alterou com o passar do 
tempo. Finalmente, fez 
um croqui de composi-
ção desejada e, só então, 
tratou de traduzila visual-
mente.
   Aigumas das imagens 
são fotomontagens. „Pri-
meiro fotografei vários 
elementos. Em seguida, 
reagrupei suas cópias em 
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uma prancha do tamanho 
de um pôster, e refotogra-
fei a composigão obtida 
em cromo. Meu objetivo é 
romper com habitos visu-
ais, com as leis naturais, 
ao menos por um mo-
mento. Concebo a reali-
dade das forças naturais 
e a da lógica surrealista 
como faces de uma mes-
ma moeda. Cada qual 
encerra achave para a 
compreensão da outra.“ 
   Ultimamente Wolfgang 
Straub se acha engaja-
do em vários projetos fo-
tográfi cos. Portfolios de 
suas imagens tem sido 
reproduzidos por impor-
tantes revistas de foto-
grafi a, tais como a Pho-
to Design (EUA), Photog 
(Hong Kong), Color Foto 
(Alemanha), Diorama 
(Espanha), Norsk Foto-
grafi sk Tidsskrift (Norue-
ga) e Photography Inter-
national (Austrália/Nova 
Zelândia).

(Ana Maria Ciccacio)
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FICHA TECNICA

Câmaras: Hasselblad 
500 ELX e ocasionalmen-
te uma Leica M 6
Lente: Planar T* 100 mm 
ou 80 mm / Summicron 
35 mm
Filme: Kodak Ektachro-
me Professional 100 ASA
Estúdio: Studio Fotogra-
fi ca Huttwil (Suíça)


